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Nome: _____________________________________________________________ 

 

Orientação: Leia o texto e responda as questões no caderno. 

 

Escravização africana 

A substituição da mão de obra dos indígenas pela dos africanos foi uma tendência 

que aconteceu em toda a América. No caso da América Portuguesa, essa migração não 

foi uniforme e cada local teve fatores específicos que contribuíram para uma migração 

mais rápida ou mais lenta. A migração para a mão de obra escrava de africanos deu-se 

com o crescimento de um comércio que atravessou séculos: o tráfico negreiro. 

O tráfico negreiro era a atividade que obtinha africanos escravizados em regiões 

litorâneas da África e transportava-os para a América, a fim revendê-los. A substituição 

do indígena pelo africano está diretamente relacionada com a necessidade contínua por 

trabalhadores escravizados e com a diminuição da disponibilidade dos indígenas. 

Além dessa necessidade, a alta lucratividade desse comércio fez com que o 

tráfico negreiro tomasse proporções gigantescas na América Portuguesa e fosse 

responsável pelo desembarque de quase 5 milhões de africanos aqui. O preço de um 

escravo africano, por sua vez, era um impeditivo, pois era cerca de duas ou três vezes 

mais caro que um indígena. 

Durante todo o século XVI, os africanos eram escravizados em menor número que 

os indígenas na América Portuguesa e somente se tornaram a maioria nas primeiras 

décadas do século XVII. Em alguns locais, isso só aconteceu no século XVIII. Lugares 

como a Bahia, devido a sua prosperidade, conseguiram fazer essa transição já na 

passagem do século XVI para o XVII. 

A alimentação dos escravos era muito ruim, e por isso esses faziam o 

complemento dela com base em uma plantação de subsistência, embora nem todos os 

escravos tivessem esse direito. O trabalho era exaustivo, podendo chegar a 20 

horas por dia, e as violências eram rotineiras. Esses escravos eram transportados para 

a América em condições degradantes e, no dia a dia, eram violentados de todas as 
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formas. Essa rotina desumana fazia com que alguns deles optassem por cometer o 

suicídio. 

Entre as formas de punição, os escravos poderiam ser açoitados até a 

morte, enforcados, queimados vivos, marcados com ferro etc. Os horrores da 

escravidão motivavam a resistência dos escravos, que se revoltavam contra seus 

senhores e feitores, fugiam, formavam quilombos, continuavam praticando sua religião 

e cultura às escondidas etc. 

Fim da escravidão 

A escravidão de indígenas foi totalmente substituída pela de africanos no século 

XVIII. Essa instituição seguiu em nosso país, mesmo depois de conquistada 

a Independência, e só teve fim em 1888, quando foi aprovada a Lei Áurea. A abolição 

da escravidão foi resultado do engajamento popular, que pressionou e forçou o império 

a extinguir a atividade. 

 

Leia o texto acima e responda as questões: 

 

1- Quantos africanos foram desembarcados na América Portuguesa? 

a) 5 milhões de africanos; 

b) 3 milhões de africanos; 

c) 7 milhões de africanos; 

d) 4 milhões de africanos. 

 

2- Quem era mais caro: o índio ou o negro? 

a) índio; 

b) negro; 

c) amarelo; 

d) mestiço. 

 

3- A alimentação dos escravos era? 

a) ótima, comiam muitas frutas; 

b) péssima e ruim; 

c) cheios de regalias; 

d) comiam do bom e do melhor. 
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4- O trabalho era exaustivo podendo chegar a quantas horas? 

a) 20 horas por dia; 

b) 18 horas por dia; 

c) 12 horas por dia; 

d) 8 horas por dia. 

 

5- Quais eram as formas de punição dos escravos? 

a) açoitados até a morte 

b) açoitados até serem vendidos 

c) açoitados até a morte, enforcados, queimados vivos, marcados com ferro 

d) açoitados até o casamento 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


